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RESUMO 
[bookmark: _GoBack]Mudanças do uso da terra na Amazônia tornaram-se mais frequentes nas últimas décadas, ocasionando intensas alterações ambientais e climáticas. O objetivo geral do estudo é analisar os padrões espaciais do desmatamento e associar a influência das ocorrências de queimadas com a variação anual da temperatura na APA Triunfo do Xingu, no período de 2005 a 2015. Utilizou-se dois produtos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) denominado PRODES e BDQueimadas, e dados meteorológicos de temperatura do ar obtidos da interpolação de estações pluviométricas e meteorológicas desenvolvida pelo CLIMA. Os resultados indicam que a APA Triunfo do Xingu possui uma área territorial muito degradada, se comparada a outras unidades de conservação e a intensidade dos focos de calor na região não é um efeito antrópico contínuo. Além disso, considerando a influência do número de queimadas com as variáveis meteorológicas, os maiores picos de focos de calor estão fortemente associados com as elevadas temperaturas, explicando a variabilidade anual das condições de tempo vigente acima do normal. Adicionalmente, o número de focos de calor e a variação da temperatura do ar caracterizou-se por uma linha decrescente durante o período de existência das fases do Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia (PPCDAm), sendo essas duas variáveis impulsionadas nos últimos anos pela ocorrência de mecanismo de precipitação de El Niño.
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1. INTRODUÇÃO
	Mudanças de padrão do uso do solo são alguns dos fatores que ocasionam alterações no clima na região da Amazônia (SPRACKLEN; GARCIA-CARRERAS, 2015; ZEMP et al., 2017). O desmatamento e as queimadas, por exemplo, são questões presentes que impactam diretamente no clima tropical (AYALA et al., 2016), tais como o aumento da temperatura e redução de chuvas, causando uma maior sensibilidade nos ecossistemas (SEDDON et al., 2016; GRIFFITHS et al., 2018).
	No entanto, em muitas regiões, o impacto pela perda de florestas relacionado ao desmatamento pode ser de magnitude semelhante aos efeitos de aquecimento dos gases de efeito estufa (PIELKE et al., 2016). Com a ausência da cobertura florestal, os processos que ocorrem sobre a superfície terrestre são alterados, incluindo menores taxas de evapotranspiração e a regulação do albedo sobre o solo, que afetam a magnitude e a forma de transferência de energia para a atmosfera (LEJEUNE et al., 2014; DEVARAJU et al., 2015; DEBORTOLI et al., 2016).
Em regiões tropicais, a proporção de calor latente e sensível é equilibrada por extensas áreas florestais, que são essenciais na manutenção do ciclo hidrológico, formação de nuvens e precipitação (SYKTUS; MCALPINE, 2016). Todavia, nas últimas décadas, os impactos de origem antrópica, como a mudança do uso da terra na Amazônia e em outras regiões tropicais, vêm se tornando uma preocupação de âmbito global (HANSEN et al., 2013, SENIOR et al., 2017; SCOOT et al., 2018).
Observações numéricas na Amazônia, mostram que as pastagens têm um albedo mais elevado, ocasionando em perdas na taxa de evapotranspiração pela ausência de florestas (SOARES-FILHO et al., 2013; STICKLER et al., 2013; SWANN et al., 2015). Menos evapotranspiração significa um fluxo de calor latente mais baixo, que é compensado por um fluxo de calor sensível mais alto, consequentemente, o aumento gradativo da temperatura próxima à superfície (JOETZJER et al., 2013; BOISER et al., 2015; LAWRENCE; VANDECAR, 2015).
	Nessa perspectiva, o objetivo desse trabalho é analisar as mudanças de paisagem e sua influência nas condições meteorológicas observadas na Área de Proteção Ambiental Triunfo do Xingu entre os anos de 2005 e 2015, considerando os fatores de origem antrópica e natural na variação da temperatura.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. ÁREA DE ESTUDO
	A APA Triunfo do Xingu está localizada no Estado do Pará, criada por meio do Decreto Estadual no 2.612, de 4 de dezembro de 2006, com área total de 1.679.280,52 hectares, com 65% de sua área na porção territorial do município de São Félix do Xingu e 35% no município de Altamira (ITERPA, 2017).
Enfrenta um grande desafio de gestão, entre outros fatores, por ter sido criada em uma área de grande concentração populacional, com grande pressão antrópica (Figura 1), com o território muito degradado e alterado, e muitos conflitos fundiários, se comparada com as demais unidades de conservação criadas na região da Terra do Meio (COSTA, 2013; IDEFLORBIO, 2017).

Figura 1 – Localização geográfica da APA Triunfo do Xingu, desmatamento total observado.
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Fonte: Autores (2018).

2.2. DINÂMICA DE USO DE COBERTURA DO SOLO
	A análise de mudança de uso de terra foi realizada a partir de dados oriundos do PRODES. O projeto gera dados espaciais que qualifica as áreas com degradação florestal na região da Amazônia em categorias distintas, com destaque para a classe: Desmatamento.
Analisou-se o desmatamento, com base em uma série espacial entre os anos de 2005 (criação do Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal 1) a 2015 (fim do Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal 3) para verificar os padrões de uso, bem como as mudanças ocorridas neste período de 11 anos.

2.3. FOCOS DE CALOR
	Os dados de focos de calor foram obtidos a partir do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC, 2016; INPE, 2018) pelo produto denominado de Banco de Dados de Queimadas (BDqueimadas). Atualmente o CPTEC utiliza 31 satélites ambientais (Órbita Polar e Geoestacionário) para compor sua rede de observação na América do Sul (AS). As séries de satélites meteorológicos são: NOAA, GOES, AQUA (EOS PM-1), TERRA (EOS AM-1), METEOSAT, ATSR e TRMM. Esses satélites realizam o imageamento orbital pelo país nos períodos da manhã, tarde, noite e madrugada. A série temporal de focos de calor obtidos da Amazônia corresponde ao período de 2005 a 2015.

2.4. VARIÁVEIS METEOROLÓGICAS
	Utilizou-se variáveis meteorológicas interpolados a partir dos dados de estações meteorológicas terrestres no Brasil que são operadas por agências estaduais e federais, como o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e a Agências Nacional de Águas (ANA), sendo um total de 3.625 estações pluviométricas e 735 estações meteorológicas (XAVIER et al., 2016).Esse produto foi desenvolvido pela equipe CLIMA e disponibiliza um conjunto de variáveis climáticas, tais como precipitação, temperatura máxima e mínima, radiação solar, umidade relativa, evapotranspiração e velocidade do vento.
	Optou-se pelo uso da variável meteorológica de temperatura do ar (°C) neste estudo no período de 2005 a 2015, com resolução espacial de 0.25° x 0.25° (latitude x longitude) e resolução temporal diária, definida sobre as coordenadas da estação de São Félix do Xingu, Pará.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Observa-se que na Figura 2, o monitoramento orbital dos focos de calor registrou maior ocorrência entre os anos de 2005, 2007 e 2015. Nota-se que a variabilidade temporal dos focos de calor não é fenômeno contínuo, havendo anos com maior concentração do que em outros, sendo que a APA do Triunfo do Xingu, descrito por COSTA et al., (2017) é uma extensão territorial muito pressionada por ações antrópicas de toda ordem, como exploração madeireira, a pecuária extensiva, entre outras.
O ano que apresentou a maior quantidade de focos de calor, também foi caracterizado pela maior variação da temperatura do ar, com 28,4°C, comparada à média climatológica, de 27,3°C. Um dos fatores locais que pode ter influenciado esse aumento na temperatura é a falta de cobertura vegetal, que influencia nas condições de tempo vigente através da absorção direta e reflexão da radiação solar incidente, comprovados em diversos estudos nos trópicos (LORENZ; PITMAN, 2014; HANIF et al., 2016; PITMAN; LORENZ, 2016; LOVEJOY; NOBRE, 2018).

Figura 2 – Ocorrências de focos de calor e variação da temperatura do ar, APA Triunfo do Xingu, 2005 – 2015.
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Fonte: Autores (2018).
	Nota-se também que um dos instrumentos mais importantes de governança, em nível federal do Brasil, o Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (PPGCDAm), criando em 2004, ajudou a promover uma redução no desmatamento (Figura 1), desempenhando um papel significativo na contenção da degradação ambiental em unidades de conservação (MMA, 2013; ARIMA et al., 2014; ASSUNÇÃO et al., 2015; CUNHA et al., 2018)
Autores como SANTOSO et al. (2017) e JIMÉNEZ-MUNHOZ et al. (2018), também destacam que ações antrópicas associadas a mecanismos de precipitação influenciam no clima local, como observado em 2015, durante a ocorrência do evento de El Niño, classificado como forte. Esse evento foi capaz de causas escassez de chuva, baixa umidade do ar e temperaturas altas, visto que tal atuação, associado com uma crescente taxa de focos de calor e intensa supressão vegetal, contribuiu para um aumento na variação anual da temperatura acima do normal, com 27,6°C sobre a APA Triunfo do Xingu.

4. CONCLUSÃO
	No estudo observou-se que a associação de fatores antropogênicos e naturais contribuem para uma elevada variação anual do clima na APA Triunfo do Xingu. No entanto, a influência das ações humanas, ocasionam uma aceleração em ritmo crescente, caso não sejam implementadas ações preventivas e de monitoramento do desmatamento, como o PPGCDAm.
	Além disso, o desmatamento provavelmente levou para uma alteração no ciclo hidrológico da unidade de conservação abordada, ocasionando uma forte redução nas chuvas, explicando as elevadas temperaturas em 2005 e 2007 que não sofreram influência de mecanismos de precipitação. Portanto, a reciclagem da umidade deve ser considerada como um serviço ecossistêmico chave da floresta amazônica, na manutenção do clima local.
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